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iPG abraça o distrito
e reforça ligação às empresas

iNstitUto PolitécNico dA GUArdA

6 Joaquim Brigas, presidente do Instituto 
Politécnico da Guarda, explica ao Ensino Ma-
gazine as apostas que está a fazer para tornar 
a instituição mais competitiva, com a perspe-
tiva de qualificar e contribuir para o desenvol-
vimento da região. Como exemplos, fala dos 
cursos que vão ser feitos em vários concelhos 
do distrito, das ofertas formativas desenhadas 
em parceria com as empresas. O presidente 
do IPG fala ainda da questão do alojamento e 
da possibilidade de se disponibilizarem mais 
uma centena camas na cidade da Guarda, atra-
vés de uma parceria entre o IPG, a Câmara e 
a Diocese. A internacionalização da instituição 
é outro dos temas que Joaquim Brigas aborda 
nesta entrevista.

No dia do instituto Politécnico da Guarda 
focou um conjunto de eixos que considerou es-
tratégicos, casos de crescimento, promoção do 

iPG, qualificação, emprego e desenvolvimento 
do interior. são essas as grandes apostas da 
instituição?

Sim, há a preocupação de cumprir o ob-
jetivo que está previsto na criação dos insti-
tutos politécnicos, que é estes contribuírem 
para o desenvolvimento das regiões em que 
estão inseridos. Só é possível concretizar isto 
em estreita ligação com os vários atores no 
território, caso das câmaras municipais, ins-
tituições particulares de solidariedade social 
(IPSS), associações ou empresas. Não faz sen-
tido falar-se em promover o desenvolvimento 
da região e cumprir a missão do politécnico na 
formação  e requalificação de quadros locais, 
ou falar na investigação e na transferência de 
conhecimento, sem ser em estreita articulação 
com estes atores. 

isso pressupõe ouvir esses atores e aus-

cultar as suas necessidades para a criação de 
ofertas formativas novas?

No caso concreto da formação, e para dar 
respostas às necessidades concretas de em-
presas, a ligação é ainda maior. Os cursos a de-
senvolver – e já temos alguns finalizados e ou-
tros em desenvolvimento – são criados com as 
empresas. Essas propostas vão desde os CTESP 
às Pós-graduações, são cursos feitos por me-
dida, em que quadros das próprias empresas 
colaboram na sua lecionação, sendo as práticas 
desenvolvidas em contexto empresarial. Deste 
modo, contribuímos para desenvolvimento da 
região, dado que a formação e a requalificação 
de recursos humanos feita pelo Politécnico va-
loriza as empresas do nosso território.

e tem havido essa disponibilidade por par-
te das empresas?

Tem havido uma boa aceitação para 



 ///  Fevereiro 2020ii

 
  

Joaquim Brigas, presidente do instituto Politécnico da Guarda

estas formações conjuntas, desenhadas em 
parceria pelo IPG e pelas empresas. A postu-
ra do Politécnico da Guarda, de estimular as 
empresas a contarem com o IPG como par-
ceiro para a requalificação dos seus recursos 
humanos tem sido elogiada. O IPG precisa de 
alunos, de formar os seus diplomados para o 
mercado, mas também precisa de conseguir 
que esses alunos tenham emprego – e deseja 
que uma boa parte deles consiga ficar na re-
gião. Estamos também a preparar a deslocali-
zação de alguma oferta formativa para alguns 
concelhos do distrito da Guarda. Desta forma 
alguns dos alunos que concluem o secundá-
rio poderão prosseguir os seus estudos para o 
ensino superior sem saírem do seu concelho, 
o que beneficia as famílias de menos recur-
sos. Estamos a trabalhar com as autarquias 
para avançar já no próximo ano letivo.

Ao nível de outras ofertas formativas, o 
que o Politécnico da Guarda poderá apresen-
tar de novo?

Vamos ter novas ofertas – cujas candi-
datura já foram submetidas –  nas áreas do 
desporto, da saúde e bem estar, da mecânica 
automóvel e da proteção civil. Nesta última 
área de formação lançámos, no Dia do Institu-
to Politécnico da Guarda, uma pós-graduação 
em parceria com a Escola Nacional de Bom-
beiros. Agora propusemos um CTESP em pro-
teção civil.

referiu a relação do Politécnico com as au-
tarquias do distrito. tem sido positiva?

Há uma boa relação, não só com as autar-
quias, mas também com as IPSS, com quem 
estamos a trabalhar no sentido de encontrar-
mos respostas, tendo em conta as necessida-
des específicas destas instituições.

No seu discurso abordou também a ques-
tão da qualificação do corpo docente, referin-
do ainda que o Politécnico estava a contratar 
professores…

O Politécnico está a crescer e isso leva-nos 
a fazermos contratações de docentes, ao in-
vés do que estava a acontecer anteriormente, 
onde se verificaram despedimentos malcon-
duzidos e em que o IPG tem perdido proces-
sos em Tribunal, sendo obrigado a pagar as 
indemnizações. No que respeita aos professo-
res, sublinhe-se que o IPG tem um corpo do-
cente muito qualificado em termos de douto-
res, há, no entanto, necessidade de aumentar, 
em determinadas áreas, a quantidade de es-
pecialistas. Numa outra perspetiva, estamos 
a apostar, fruto desta ligação com o território, 
em investigação mais aplicada e direcionada a 
necessidades concretas, conjuntamente com 
autarquias, associações e empresas, na qual 
a vertente tecnológica tem sido um desafio 
muito interessante para o Politécnico.

A internacionalização é sempre um eixo 
importante de desenvolvimento das institui-
ções de ensino superior. em que fase está o 
iPG?

Estamos empenhados em aumentar a mo-
bilidade de docentes e de alunos. No caso dos 
professores ela já é considerável, mas no caso 
dos estudantes estamos empenhados no seu 
aumento, nomeadamente fazendo os estágios 
de final de curso noutros países. Tem aumen-
tado o número de estudantes estrangeiros em 
mobilidade para a Guarda, mas queremos au-
mentar e melhorar a mobilidade atual.

e no que respeita à captação de estudan-
tes internacionais?

Continuamos a receber alunos dos países 

de língua oficial portuguesa. Este ano tive-
mos um aumento de estudantes provenien-
tes do Brasil. Vamos continuar esta aposta, 
para aumentar o número de alunos inter-
nacionais de várias partes do mundo e não 
apenas de países africanos. 

A vinda desses alunos internacionais tem 
obrigado a algum reajustamento no funcio-
namento dos cursos?

Temos disponíveis aulas suplementares 
de português e de inglês para todos os estu-
dantes e, por vezes, aulas de apoio noutras 
temáticas.

Ainda no domínio de parcerias, o Poli-
técnico da Guarda tem desenvolvido proje-
tos comuns com outras instituições?

Sim, temos feito esse trabalho com ins-
tituições e, inclusivamente, com autarquias 
de outros distritos. Estamos envolvidos em 
alguns projetos de relevo. No agroalimen-
tar, por exemplo, estamos envolvidos com o 
município de Idanha-a-Nova, em que estão 
também outras instituições como os politéc-
nicos de Castelo Branco, de Viseu e a UBI. A 
nível internacional continuamos a estreitar 
relações com instituições de ensino supe-
rior em várias geografias do globo, sempre 
com o objetivo de promover a investigação, 
a inovação e a mobilidade de docentes e es-
tudantes.  A nível transfronteiriço estamos 
a estreitar relações com as universidades 
de Salamanca e de Valladolid. Recentemen-
te surgiu a possibilidade de integrarmos, 
tal como os outros politécnicos da Região 
Centro, a rede de cooperação CRUSOE, que 
pretende impulsionar o desenvolvimento 
regional e a especialização inteligente do 
Sudoeste da Europa. Será importante para 

a mobilidade de profissionais, para a inves-
tigação e inovação. A nível nacional temos 
parceria com centros de investigação bas-
tante considerados, de que são exemplos o 
centro de estudos da população, economia 
e sociedade (CEPESE/UP) ou do Centro de 
Investigação em Sistemas Electromecatróni-
cos (CISE/UBI).

A questão do alojamento preocupa mui-
to as instituições de ensino superior por-
tuguesas. o Politécnico da Guarda está a 
conseguir resolver esse problema?

O alojamento é uma necessidade cen-
tral! Tal como outros politécnicos, o IPG só 
poderá crescer se forem criadas condições 
de acolhimento em ambiente de rendas 
controladas, por forma a que o esforço das 
famílias seja menor e para que um maior 
número de estudantes que concluem o 
ensino secundário possam vir para o en-
sino superior. Com a deslocalização das 
formações para outros concelhos, cujas 
câmaras municipais irão garantir condições 
de alojamento, já possibilitamos que mui-
tos alunos prossigam os seus estudos. No 
caso concreto da Guarda, sensibilizámos a 
cidade para falta de alojamento estudantil 
e, em colaboração com a Câmara e com 
a Diocese, estamos em vias de conseguir 
acordo para disponibilizarmos uma centena 
de camas no edifício do Centro Apostólico. 
No caso dos privados, verifica-se que vão 
aparecendo interessados em criar de raiz 
alojamentos vocacionados para alunos do 
ensino superior. K
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Aluna do instituto
vice-campeã de squash

diplomada do iPG 
nos Prémios excelência 

6 Beatriz Dias, aluna do 
IPG, conquistou no passado dia 
13 de fevereiro o título de vice-
campeã de squash nos Campe-
onatos Nacionais Universitários 
que decorreram no Porto.

Esta estudante de Enfer-
magem, na Escola Superior de 
Saúde da Guarda/IPG, repre-
sentou o Politécnico da Guarda 
nos referidos campeonatos na-
cionais. Beatriz Dias é jogadora 
federada (FNS) na modalidade 
de squash, tendo sido campeã 
Nacional de sub-17 em 2018 e 
vice-campeã na categoria de 
Sub-19.

Recorde-se que Beatriz Dias 
fez parte dos convocados da 
Seleção de Portugal para parti-
cipar no Campeonato Europeu 
de Sub-19, realizado na Polónia 
em 2019. K 

6 Sandra Nunes, licenciada 
em Turismo e Lazer pela Escola 
Superior de Turismo e Hotelaria 
do IPG, encontra-se nomeada 
para os “Prémios Excelência na 
Hotelaria” na categoria de Me-
lhor Diretor de F&B.

Os Prémios Xénios, Prémios 
de Excelência na Hotelaria, vão 
na sua 8ª edição, e são atribuí-
dos pela ADHP - Associação dos 
Diretores de Hotéis de Portugal. 

Sandra Nunes está a desem-
penhar, atualmente, funções 
como diretora de F&B na Herda-
de dos Adaens.

A entrega dos prémios será 
feita no âmbito do congresso 
da ADHP, no dia 2 de abril. K 

“Fórum carreiras” 
no Politécnico da Guarda

seminário sobre 
andebol adaptado

Business day 
na estH

18 e 19 de mArço

iPG

em seiA

NAcioNAis UNiversitários

HotelAriA

6 O “Fórum Carreiras” reali-
za-se no Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) nos dias 18 e 19 de 
março de 2020. Com este evento 
o IPG pretende proporcionar aos 
seus alunos a oportunidade de 
interagirem com empresários, es-
pecialistas de recursos humanos 
e de conhecer diferentes culturas 
organizacionais.

A procura do primeiro empre-
go é uma tarefa complexa que 
exige preparação. O que é que 
as empresas procuram na hora 
de contratar? Valorizam mais as 
competências pessoais ou profis-
sionais? Como podem os alunos 
prepararem-se para um processo 
de seleção e recrutamento? 

6 O auditório dos Serviços 
Centrais do Instituto Politécnico 
da Guarda (IPG) acolhe, no próxi-
mo dia 9 de março, o  Seminário 
sobre “Andebol Adaptado”.

O programa, que se inicia pe-
las 9 horas, integra comunicações 
de Joaquim Escada (Coordenador 

6 A Escola Superior de Turismo 
e Hotelaria (ESTH) do Instituto Poli-
técnico da Guarda (IPG) vai promo-
ver, no próximo dia 25 de março, 
a 4ª edição do Business Day. Esta 
iniciativa visa levar as empresas à 
ESTH/IPG para apresentarem as suas 
propostas de recrutamento e os 
seus programas de estágio aos es-

Estas são algumas das 
questões a colocar no decorrer 
desta iniciativa que terá lugar 
no auditório dos Serviços Cen-
trais do Instituto Politécnico da 
Guarda.

O programa, para além 
de palestras incluirá alguns 
workshops, nomeadamente 
sobre “Como conseguir empre-
go em 30 dias”, “Linkedin” e 
“Mercado de Trabalho”.

Os interessados devem efe-
tuar a sua inscrição em www.
ipg.pt podendo obter mais in-
formações junto do Gabinete 
de Estágios e Saídas Profissio-
nais do IPG, através do e-mail: 
gesp@ipg.pt K 

Nacional de Andebol 4all), Antó-
nio Pereira (Selecionador Nacio-
nal de Andebol Adaptado), Nuno 
Joana e Diogo Saraiva (Treinado-
res de Andebol Adaptado da ADM 
Estrela) e Danilo Ferreira (Selecio-
nador Nacional de Andebol em 
carreira de rodas). K 

tudantes dos vários cursos da ESTH/
IPG ao mesmo tempo que promo-
vem as suas marcas.

Do evento, que decorrerá entre 
as 10h e as 16h30, constam dife-
rentes atividades como palestras, 
workshops, entrevistas orientadas 
para a inserção no mercado de tra-
balho e Networking. K 
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